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Os ministros mexicanos 
da área econômica, que se 
reuniram nesta semana pa-
ra examinar suas opções 
diante do colapso dos pre-
ços internacionais do petró-
leo, estão considerando 
uma proposta para reduzir 
a conta de juros sobre a 
dívida externa do pais, de 
US; 97 bilhões, e ainda no-
vos recursos dos bancos co-
merciais. 

A proposta, apresentada 
pelo Ministério do Planeja-
mento e Orçamento, suge-
re a negociação com os 
bancos credores de uma ta-
xa de juros sobre os débitos 
do país de 6%. Isto repre-
sentaria uma economia en-
tre US$ 3,5 bilhões e US$ 4 
bilhões neste ano. O total 
do serviço da dívida exter-
na mexicana é de US$ 11,5 
bilhões. 

Ao mesmo tempo, o Te-
souro mexicano, de acordo 
com algumas fontes, está 
compilando uma lista de 
cerca de 200 empresas pú-
blicas para sua possível 
venda. Em janeiro do ano 
passado, o governo colocou 
236 empresas estatais á 
venda, das quais 26 já fo-
ram compradas. 

Sob a proposta apresen-
tada pelo Ministério do Pla-
nejamento, o México deve-
rá buscar dinheiro novo en-
tre os bancos e instituições 
financeiras internacionais. 

No entanto, mesmo que 
os bancos tomem a iniciati-
va sem precedentes de não 
cobrar o pagamento inte-

Atm' dos juros sobre os em- 

préstimos, o México deve-
rá registrar um forte défi-
cit. 

O México depende de 
suas exportações de petró-
leo para cerca de três quar-
tos de sua receita cambial 
e aproximadamente meta-
de de sua receita tributá-
ria. 

Com a queda dos preços 
do petróleo mexicano, a 
US$ 15,07 o barril — uma 
baixa de US$ 8,68 desde 31 
de janeiro passado —, e o 
declinio no volume de ven- 

das, o país deverá perder 
US$ 5,9 bilhões durante o 
ano, diante de projeções 
anteriores de um total de 
US$ 12,1 bilhões em 1986. 

Antes do colapso dos pre-
ços do petróleo, o México 
visava obter um financia-
mento liquido de US$ 4,8 bi-
lhões para este ano — dos 
quais US$ 2,5 bilhões se-
riam fornecidos pelos ban-
cos comerciais. 

A proposta do Ministério 
do Planejamento incluiria 
a capitalização dos juros  

não saldados, juntamente 
com uma prorrogação dos 
pagamentos sobre o princi-
pal da divida. 

No acordo de reescalona-
mento plurianual firmado 
no ano passado sobre a 
divida do setor público me-
xicano com vencimento pa-
ra 1985/90, totalizando US$ 
48,7 bilhões, os pagamentos 
do principal foram prolon-
gados por catorze anos, 
com um ano de carência, a 
uma taxa de 1,11% sobre os 
índices do eurodólar. 

ANÁLISE 
As reuniões dos minis-

tros da área econômica de-
verão continuar durante a 
semana. O gabinete do pre-
sidente Miguel de la Ma-
drid divulgou anteontem 
uma curta declaração ma-
nifestando que nenhuma 
decisão será adotada, an-
tes que todas as opções se-
jam examinadas. 

O Partido Revolucioná-
rio Institucional (PRI), si-
tuacionista, iniciou por ou-
tro lado um esforço para 
aglutinar a opinião pública 
em torno do presidente, uti-
lizando como ponto central 
um discurso pronunciado 
por De la Madrid na cidade 
de Tijuana, no fim de se-
mana passado. 

O discurso, cujos princi-
pais pontos estão sendo pu-
blicados diariamente em 
jornais do país como anún-
cios pagos, foi considerado 
como uma defesa da sobe-
rania nacional mexicana. 
O presidente salientou que 
o México não está disposto 
a "negociar a independên-
cia em troca de ajuda eco-
nómica". 


